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PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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RESUMO: Existem vários tipos de contraceptivos disponíveis no mercado. Dentre eles, 
tem-se a pílula anticoncepcional oral, que é o método contraceptivo mais utilizado pelas 
mulheres e considerado eficaz e confiável. Contudo, os efeitos colaterais advindos do 
uso dos contraceptivos hormonais orais têm afetado a saúde da mulher e a sua eficácia. 
Diante disso, esse estudo foi desenvolvido com objetivo de apresentar o conhecimento 
científico publicado na literatura sobre o uso, os efeitos colaterais e a incidência de falhas 
dos métodos contraceptivos orais hormonais mais utilizados pelas mulheres. Trata-se de 
uma revisão integrativa realizada nas bases de dados científicas SCIELO e LILACS, com 
os seguintes descritores: “Anticoncepcionais Orais”, “Efeitos Colaterais” e “Incidência”. A 
pesquisa foi realizada no período de dezembro de 2020 a janeiro de 2021 e possibilitou a 
inclusão de 12 artigos científicos. O anticoncepcional oral é o método contraceptivo mais 
utilizado pelas mulheres, sendo considerado um dos métodos mais seguros, apesar das 
suas desvantagens quando se trata do seu uso prolongado. O profissional de enfermagem 
deve conhecer esse e demais métodos, bem como os fatores de riscos associados ao uso 
prolongado desses medicamentos, para que assim possa fornecer orientações adequadas 
à mulher com fins preservar a sua qualidade de vida e saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Anticoncepcionais Orais. Efeitos colaterais e reações adversas 
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relacionados a medicamentos. Incidência. Enfermagem.

INTEGRATIVE REVIEW ON HORMONAL ORAL CONTRACEPTIVE METHODS: THEIR 
USE, SIDE EFFECTS AND INCIDENCE OF FAILURES

ABSTRACT: There are several types of contraceptives available on the market. Among them, 
there is the oral contraceptive pill, which is the contraceptive method most used by women 
and considered effective and reliable. However, side effects from the use of oral hormonal 
contraceptives have affected women’s health and their effectiveness. Therefore, this study 
was developed with the objective of presenting the scientific knowledge published in the 
literature on the use, side effects and incidence of failure of the hormonal oral contraceptive 
methods most used by women. This is an integrative review carried out in the scientific 
databases SCIELO and LILACS, with the following descriptors: “Oral Contraceptives”, “Side 
Effects” and “Incidence”. The research was carried out from December 2020 to January 2021 
and allowed the inclusion of 12 scientific articles. The oral contraceptive is the contraceptive 
method most used by women, being considered one of the safest methods, despite its 
disadvantages when it comes to its prolonged use. The nursing professional must know this 
and other methods, as well as the risk factors associated with the prolonged use of these 
drugs, so that they can provide adequate guidance to women in order to preserve their 
quality of life and health.

KEY-WORDS: Contraceptives Oral. Drug-Related Side Effects and Adverse Reactions. 
Incidence. Nursing.

INTRODUÇÃO 

A sociedade, ao longo dos anos, vem sofrendo modificações culturais em relação ao 
tema sobre sexualidade. Tais mudanças têm influenciado no comportamento de gerações e 
afetado muitos jovens que, atualmente, iniciam sua atividade sexual precocemente, com 14, 
15 ou 16 anos. Junto a isso, surge a necessidade da utilização de métodos contraceptivos 
que previnam uma possível gestação indesejada (ALMEIDA; ASSIS, 2017).

De acordo com o Fundo de Populações das Nações Unidas, mais de 19 mil nascidos 
por ano são de mães entre 10 a 14 anos, representando uma média de 18% das gestações 
que estão relacionadas com a vulnerabilidade socioeconômica, abuso sexual e violências. 
Os índices de gravidez no Brasil ultrapassam a média mundial, chamando atenção para a 
questão de saúde pública e direitos humanos no país. Para minimizar esse problema, tem-
se investido em políticas mais eficazes para diminuir os índices de gravidez na adolescência 
(UNFPA, 2021). 
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Compreende-se como anticoncepção a utilização de métodos que evitam a ocorrência 
de uma gravidez indesejada e permitem um melhor planejamento reprodutivo e familiar, 
garantindo liberdade à mulher para decidir se e quando terá um filho. O anticoncepcional 
oral foi criado no século XX, porém não tinham a finalidade de contracepção. Com o 
avanço da fisiologia e da endocrinologia reprodutiva, e diante das queixas de pacientes 
relacionadas aos efeitos colaterais, a pílula anticoncepcional passou a ter também a 
finalidade contraceptiva (FERREIRA; D´ÁVILA; SAFATLE, 2019).

Os contraceptivos medicamentosos orais são fármacos usados tanto para prevenir 
a gravidez como para a regularização do ciclo menstrual. Também são utilizados no 
tratamento de cistos ovarianos, redução da tensão pré-menstrual e do câncer do tipo 
ovariano e endometrial. Ademais, cabe ressaltar ainda a sua prescrição para compor a 
terapêutica para o tratamento de doenças benignas das mamas (UFRGS, 2017).

Embora o uso de contraceptivos hormonais orais apresente suas vantagens, deve-
se atentar para alguns riscos decorridos do seu uso se associados ao etilismo, tabagismo e 
obesidade. Existem ainda riscos adicionais advindos do seu uso inadequado ou prolongado, 
como o desenvolvimento da Hipertensão Arterial (HA), Diabetes Mellitus (DM), Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) e Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) (SILVA et al., 2021).

Em todo esse contexto de saúde da mulher, a enfermagem exerce um papel crucial, 
tanto na promoção de saúde da mulher quanto no reconhecimento de agravos desfavoráveis 
a essa clientela, com interface na sexualidade. Esses profissionais promovem momentos de 
educação sexual juntamente à comunidade, orientando as mulheres adultas e adolescentes 
sobre a utilização adequado de métodos contraceptivos que previnam contra a gravidez 
indesejada e a transmissão de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) (RODRIGUES 
et al., 2021).

Diante dos fatos levantados e apontados, elaborou-se a seguinte questão de 
pesquisa: quais são as informações disponíveis na literatura sobre o uso prolongado de 
contraceptivos orais? O desenvolvimento da presente pesquisa é de extrema relevância, pois 
apresenta conhecimentos importantes acerca da prática clínica vivenciada rotineiramente 
pelo profissional de enfermagem durante a sua atuação, especialmente aqueles que atuam 
a nível de atenção primária à saúde.

Dessa forma, o presente capítulo de livro teve por objetivo apresentar o conhecimento 
científico publicado na literatura sobre o uso, os efeitos colaterais e a incidência de falhas 
dos métodos contraceptivos orais hormonais mais utilizados pelas mulheres.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual foi realizada mediante o 
levantamento de estudos relevantes dentro da área de ciências da saúde. O estudo seguiu 
sete etapas. 
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A primeira etapa consistiu na identificação do tema e seleção da questão de pesquisa. 
Assim, o tema escolhido foi: uso, efeitos colaterais e incidência de falhas dos métodos 
contraceptivos orais hormonais mais utilizados pelas mulheres. Já a questão norteadora do 
estudo, construída com base na estratégia PICO, foi: quais são as informações disponíveis 
na literatura sobre uso, efeitos colaterais e incidência de falhas dos métodos contraceptivos 
orais hormonais mais utilizados pelas mulheres?

Já a segunda etapa baseou-se na seleção dos estudos, realizada através de uma 
busca eletrônica nas bases dados na área da saúde. Optou-se por realizar a busca nas 
bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Como estratégia de busca, os seguintes 
descritores foram utilizados: “Anticoncepcionais Orais”, “Efeitos Colaterais” e “Incidência”, 
conforme disponibilizados no DeCS e MeSH Terms. O operador booleano utilizado na 
estratégia de busca foi o “AND”. 

Seguiu-se a realização da terceira etapa, que versa sobre o estabelecimento de critérios 
de inclusão e exclusão para a avaliação dos resultados encontrados mediante a execução 
da segunda etapa descrita anteriormente. Foram selecionados os estudos que atendessem 
a temática pretendida, no idioma português, inglês e/ou espanhol disponibilizados na íntegra 
em livre acesso online e publicados nos últimos 10 anos. Excluíram-se os estudos não 
relacionados à temática e duplicados neste primeiro momento. Para os estudos duplicados 
nas bases de dados, considerou-se apenas uma de suas versões. 

Na quarta etapa, houve a pré-seleção dos estudos identificados na literatura científica. 
Inicialmente, realizou-se uma leitura flutuante de todos os estudos selecionados na etapa 
anterior, com base nos títulos e resumos. Adiante, os estudos selecionados, após seleção 
pareada, foram lidos exaustivamente.

Em seguida, empregou-se a quinta etapa da revisão integrativa, que versa sobre 
a categorização dos estudos selecionados. Essa categorização temática resultou em 
duas seções: 1) Uso dos métodos contraceptivos orais hormonais; e 2) Efeitos colaterais 
dos contraceptivos orais hormonais e a sua incidência de falhas. A sexta etapa esteve 
relacionada com a análise e interpretação dos resultados para posterior discussão. Por 
fim, a sétima etapa consistiu na apresentação dos resultados e resumo das evidências 
encontradas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da busca na literatura, foi obtida uma amostra inicial de 378 artigos, dos quais 
7 (1,85%) foram encontrados na base de dados LILACS e 371 (98%) na SCIELO. Mediante 
aplicação dos critérios de elegibilidade e análise dos artigos, obteve-se uma amostra final 
de 12 estudos, conforme descrito na Tabela 1. 
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Tabela 1: Processo de busca na literatura do presente estudo.

Base de dados
Artigos en-

contros
Artigos excluí-

dos

Artigos selecio-
nados previa-

mente

Artigos selecio-
nados

LILACS 7 2 5 5

SCIELO 371 364 7 7

Total 378 366 12 12
Fonte: Elaborada pelos autores, 2022.

Para fins didáticos, os resultados e discussões também foram organizados conforme 
categorias temáticas: Uso dos métodos contraceptivos orais hormonais; e Efeitos colaterais 
dos contraceptivos orais hormonais e a sua incidência de falhas.

Uso dos métodos contraceptivos orais hormonais 

Os contraceptivos orais são majoritariamente compostos por estrogênio e 
progesterona sintéticos, conforme demonstrado na Figura 1, os quais são responsáveis por 
mimetizar as ações hormonais femininas associadas à mecanismos de reprodução. Dessa 
forma, estrogênios e progestágenos em combinação mostram-se muito eficazes quando 
administrados corretamente, sendo o risco de concepção pequeno. A taxa de gravidez para 
mulheres que fazem o uso desses medicamentos é estimada em cerca de 0,5 a 1,0 por 100 
mulheres/ano de risco (UFRGS, 2017; UFMS, 2017).

Figura 1: Estrutura Química do estrógeno e progestágeno sintéticos (etinilestradiol e gestodeno).

Fonte: Janssen-Cilag Farmacêutica LTDA – Internet (2022)

Os contraceptivos orais revolucionaram a indústria farmacêutica, pois até então não 
havia um método para contracepção tão eficaz e de tão fácil administração. Além disso, a 
implantação do método contraceptivo oral resultou em uma melhora na qualidade de vida 
das mulheres sexualmente ativas. Apesar dos inúmeros efeitos benéficos, os contraceptivos, 
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como quaisquer outros fármacos, também apresentam inúmeros efeitos adversos, sendo a 
maioria reversível e de baixo impacto.

No Brasil, foi regulamentada uma ação do governo federal que faz parte da Semana 
Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência (MONTEIRO et al., 2020). A campanha 
é voltada para adolescentes, jovens, pais ou responsáveis, e é veiculada durante todo 
o mês de fevereiro na internet, incluindo redes sociais e ações de merchandising na TV 
aberta. Além disso, o Ministério da Saúde também estuda formas para ouvir e envolver 
os adolescentes e jovens cada vez mais na formulação de ações de cuidado em saúde 
direcionadas a eles. Isso deve-se ao fato do elevado índice de adolescentes grávidas.

Os métodos mais usados pelas mulheres, segundo o estudo da Pesquisa Nacional 
de Demografia e Saúde (PNDS), são a pílula anticoncepcional (87,4%), o preservativo 
(53,1%), métodos de abstinência periódica (34,8%) e o dispositivo intra-uterino - DIU 
(34%). Mediante estimulação, referiram-se principalmente à pílula (99,3%), ao preservativo 
(98,6%), à esterilização feminina (97,6%) e à abstinência periódica (88,5%) (VIANNA et al., 
2005).

No Quadro 2, adiante, encontram-se os métodos contraceptivos existentes, sendo eles 
reversíveis ou não reversíveis naturais e irreversíveis. Essa tabela facilita o entendimento 
do leitor acerca dos métodos contraceptivos que a mulher e o seu parceiro podem adotar 
para evitar uma gravidez indesejada.

Quadro 2: Métodos contraceptivos reversíveis e irreversíveis.

MÉTODOS 
REVERSÍVEIS 

NATURAIS

Métodos comportamentais
•	 Tabelinha (método rítimico ou Ogino-Knaus)
•	 Muco Cervical ou Billings
•	 Temperatura Basal
•	 Coito Interrompido

MÉTODOS 
NÃO REVER-
SÍVEIS NATU-

RAIS

Métodos de bar-
reira

•	 Preservativo 
Feminino

•	 Preservativo 
Masculino

•	 Diafragma

•	 Capuz Cervi-
cal

Métodos hormonais ou químicos

•	 Anticoncepcionais Orais (pílulas)
•	 Anticoncepcionais Injetáveis
•	 Anticoncepcionais de Emergência ou Pí-

lula do dia seguinte
•	 Pílula Vaginal
•	 Espermicida Vaginal
•	 Implante Hormonal
•	 Anel Vaginal
•	 Adesivos

Intrauterino

•	 Dispositivo Intrau-
terino (DIU)

•	 Dispositivo Intrau-
terino combinado 
com hormônios

MÉTODOS IR-
REVERSÍVEIS

Métodos Cirúrgicos
•	 Lequeadura

•	 Vasectomia
Fonte: ALMEIDA, 2010.
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Se tratando dos anticoncepcionais orais, os mais usados, são utilizados como 
hormônios, dosados adequadamente com o objetivo de impedir uma gravidez indesejada. 
Para Calado (2018), nas últimas décadas os anticoncepcionais hormonais orais evoluíram, 
trazendo efeitos positivos as suas usuárias, a saber: menor frequência menstrual; 
menorragia; diminuição das cólicas; atenuação do risco de câncer de ovário; redução da 
acne, entre outros benefícios.

É importante ressaltar que antes de iniciar o uso de métodos contraceptivos, a mulher 
deve e precisa procurar a orientação de um profissional de saúde. Essa orientação deve 
abranger informações sobre todos os métodos anticoncepcionais disponíveis. Orientação 
adequada à mulher permite que ela tome as melhores decisões para a sua saúde sexual e 
reprodutiva.

Efeitos colaterais dos contraceptivos orais hormonais e a sua incidência de falhas

Efeito colateral é qualquer reação farmacológica que não se enquadra na ação 
principal de um fármaco, e assim causa um efeito não desejado de um medicamento. Esse 
efeito, diferente do adverso, são paralelas às que são desejadas ou esperadas pelo fármaco.

Os anticoncepcionais hormonais orais são consumidos regularmente por diversas 
mulheres em todo o mundo. Sua eficiência e praticidade já são estabelecidas, contudo, 
seus efeitos colaterais no que se refere a sua relação com outras doenças vêm sendo 
discutidos desde a sua introdução, em 1960. Os anticoncepcionais hormonais, como 
qualquer outro medicamento, podem ocasionar várias reações adversas, por exemplo: 
alterações imunológicas, nutricionais, metabólicas, psiquiátricas, vasculares, oculares, 
gastrintestinais, hepatobilares, cutâneo-subcutâneas, renais/urinárias, auditivas, distúrbios 
do Sistema Nervoso Central (SNC) e do sistema reprodutor. Ainda, o estrogênio presente 
nesses medicamentos, por exemplo, pode afetar mulheres com predisposição a doenças 
cardiovasculares, ocasionando risco elevado de trombose arterial (PUGLIA, 2020; 
CARDOSO et al., 2021). 

Desde os anos 2000, de acordo com Chaves (2000), mulheres fumantes, hipertensas 
ou com idade superior a 35 anos já eram consideradas as mais susceptíveis a sofrer 
acidentes cerebrovasculares agudos. Em países desenvolvidos, 13% dos casos dessas 
complicações cerebrovasculares acontecem em mulheres com idade entre 20 e 44 anos 
que fazem uso de anticoncepcionais hormonais orais. Todavia, dosagens mais baixas de 
estrógeno diminui o risco de AVE. 

Outra consequência que pode acontecer mediante uso prolongado desse 
medicamento é a deficiência nutricional, principalmente em adolescentes, tendo em vista 
o seu rápido crescimento e desenvolvimento físico. Para fazer uso desses fármacos, 
necessitam melhorar a ingesta de nutrientes, minerais e vitaminas (SOUSA et al., 2020).
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Vale ressaltar, ainda, em um aspecto geral, que os efeitos colaterais causados pelos 
anticoncepcionais orais têm influenciado no aumento da taxa de descontinuação do método. 
No Brasil, por volta de 57% das usuárias afirmaram ter trocado de método por conta dos 
efeitos colaterais (ALMEIDA; ASSIS, 2017).

Rezende et al., (2015) mostraram em seus estudos que existe um aumento dos 
riscos de tromboembolismo em usuárias de contraceptivos orais. Além disso, observou-
se também que os contraceptivos podem afetar a pressão arterial, quando associada à 
predisposição genética para hipertensão e o tempo de uso do medicamento.

Sakita e Medina (2017) observaram que a incidência de casos de tromboembolismo 
tem um aumento de três a cinco vezes quando existe a interação com contraceptivos orais. 
Almeida e Assis (2017), ainda afirmam que mulheres que possuem histórico familiar de 
câncer de mama e começa a contracepção hormonal oral precocemente, e ainda faz uso 
contínuo por muito tempo, pode apresentar maiores risco de desenvolver câncer de mama.

Segundo Uchimura et al., (2005), o uso antecipado de métodos anticoncepcionais, ou 
seja, antes de completar o sistema genital feminino, pode ser um fator no desenvolvimento 
do câncer de colo de útero. O seu uso prolongado (mais de 12 anos) oferece à mulher maior 
risco para desenvolver adenocarcinoma in situ do colo uterino. Por isso, outras medidas 
para a prevenção da gravidez devem ser consideradas e implementadas no ensino de 
adolescentes, desde o ensino fundamental. A educação sexual deve fornecer informações 
para além do funcionamento do aparelho reprodutor, abarcando orientações voltadas à 
prevenção de ISTs e sobre o uso dos métodos contraceptivos (TAVARES et al., 2019; 
BOSCO, 2021).

Complementando essa ideia, educar os jovens, treinar profissionais e instruir os pais 
sobre como devem agir e se preciso facilitar o acesso do jovem à especialistas na área que 
ensinem sobre métodos contraceptivos são medidas que devem ser tomadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo identificou e apresentou o conhecimento científico publicado na 
literatura sobre o uso, os efeitos colaterais e a incidência de falhas dos métodos contraceptivos 
orais hormonais mais utilizados pelas mulheres. Diante dos estudos compilados, percebeu-
se que o anticoncepcional hormonal oral ainda é o método mais utilizado pelas mulheres 
em idade reprodutiva. A literatura corrobora a sua eficácia e seus benefícios, especialmente 
no que se refere a regulação do ciclo menstrual, diminuição do desenvolvimento de cistos 
ovarianos e tratamento de doenças benignas nas mamas.

Contudo, com o uso prolongado desse método, deve-se atentar para seus efeitos 
colaterais e possíveis riscos para a saúde da mulher. Na consulta de enfermagem, por 
exemplo, é primordial o levantamento dos riscos com base no histórico pessoal e familiar 
da paciência, atentando às doenças crônicas presentes que podem gerar complicações de 
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saúde quando relacionada ao uso de anticoncepcionais hormonais orais.

Faz-se necessária mais estudos sobre o tema, de modo que possa fornecer uma 
visão mais abrangente acerca dessa temática e do conhecimento do profissional de saúde 
para a oferta de informações sobre a escolha segura dos métodos existentes. 

Por fim, ressalta-se que o profissional de enfermagem e sua equipe, junto à equipe 
multiprofissional de saúde, deve compreender as nuances que perpassam os riscos e 
benefícios do uso dos métodos contraceptivos existentes, como os orais e seu acesso, uma 
vez que existe uma variedade de métodos contraceptivos disponibilizados gratuitamente 
pelo Sistema Único de Saúde. 
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